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Gilberto Leite

Fim da taxação dos aposentados
fi ca para o segundo semestre

PÁG. 6

O debate sobre a isenção da alíquota previdenciária de 14% para servidores estaduais aposentados deve fi car para o próximo semestre, após o fi m do recesso 
legislativo de julho. A reunião que estava prevista para acontecer nesta quinta-feira (24), para ‘bater o martelo’ sobre os projetos de isenção, foi cancelada 
de última hora. Com a alteração na agenda, o governador Mauro Mendes (DEM) só deve se reunir com o Conselho da Previdência na próxima semana, o que 
inviabiliza a aprovação dos três projetos antes do recesso legislativo, já que as atividades na Assembleia serão encerradas no dia 30 de junho

CUIABANCO INJETARÁ DINHEIRO
PARA ACELERAR RECUPERAÇÃO
Sem cobranças de juros e com suporte técnico à operação fi nanceira de microempreendedores da capi-
tal, o novo programa da Prefeitura de Cuiabá, o Cuiabanco, inicia sua estruturação. Os empreendedores 
poderão contar com linhas de crédito subsidiadas pelo Município, desde que mantenham o pagamento 
das parcelas em dia. O público alvo são jovens, mulheres, pessoas com defi ciência, trabalhadores au-
tônomos, artesãos, associações de produtores, empresas de pequeno porte e cooperativas. O programa 
contará com assessoria técnica do Sebrae para estruturação das operações e deve entrar em operação 
total em outubro PÁG. 5

O presidente da Assembleia Legislativa, Max Rus-
si (PSB), programou uma ‘operação limpa pauta’ 
para a semana que vem, com o objetivo de encer-
rar os trabalhos do primeiro semestre com 100% 
de produtividade no Legislativo. Para isso, ele 
pretende votar todos os projetos e vetos que es-
tão pendentes. Max decidiu antecipar as sessões, 
e o recesso, por causa dos casos de covid-19 que 
continuam rondando a Casa de Leis e aumentam 
com o fl uxo de pessoas no local para acompanhar 
os debates

Max quer fechar o
semestre com 100%
de produtividade

PÁG. 6

ALTA DA ENERGIA VAI
PRESSIONAR INFLAÇÃO
ATÉ O FINAL DO ANO

Gilberto Leite

PÁG. 3

A infl ação brasileira tem sido particularmente 
afetada pelo aumento dos preços de commodities, 
energia elétrica e combustíveis. Nesta quinta-feira 
(24), o Banco Central admitiu que o poder de com-
pra das famílias brasileiras continuará pressionado 
pelo aumento no preço da energia, principalmen-
te com a nova alta no valor da bandeira verme-
lha patamar 2. O fenômeno já fi cou registrado no 
resultado do último trimestre, quando o poder de 
compra foi menor que o esperado
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Sinuca de bico

EDITORIAL

 crise hídrica adi-
cionou mais um 
componente à ‘si-

nuca de bico’ em que o 
Banco Central se meteu 
na tentativa de contro-
lar a infl ação brasileira. 
De um lado, a infl ação 
fi cará bastante pressio-
nada pelo aumento de 
preço da energia elétrica 
com o acionamento das 
usinas térmicas em ca-
ráter excepcional, além 
dos óbvios impactos da 
bandeira vermelha na 
conta de luz até o fi nal 
do ano, arrastando as 
consequências econômi-
cas para 2022. Por outro 
lado, existe a possibili-
dade bastante impopular 
de um racionamento de 
energia, que ajudaria a 
reduzir o risco de apagão 
e a manter a infl ação sob 
controle.

Especialistas do se-
tor elétrico apontam que 
nem mesmo o reajuste 
extraordinário da ban-
deira vermelha nível 2 - 

que deve passar de 20%, 
já a partir de julho - será 
sufi ciente para cobrir to-
dos os custos das opera-
doras com a compra de 
energia. Assim, o gasto 
adicional precisará ser 
compensado no reajuste 
anual de 2022, ano em 
que as tarifas já seriam 
pressionadas pelo repas-
se de valores para paga-
mento do empréstimo 
de R$ 16 bilhões feito às 
distribuidoras durante 
o auge da pandemia de 
covid-19, como forma de 
aliviar os impactos fi nan-
ceiros da crise sanitária.

Nesta quinta-feira 
(24), o Banco Central re-
conheceu publicamen-
te que esse fator tende a 
continuar pressionando 
a infl ação de curto prazo 
por um bom tempo, pelo 
menos até o fi nal do pe-
ríodo seco, quando o País 
poderá voltar a contar 
com as hidrelétricas para 
produzir a maior parte de 
sua energia. A institui-
ção lembrou ainda que 
a Aneel tem atuado jun-
to às distribuidoras para 
conter altas abruptas no 
preço da energia, como 
poderia ter ocorrido em 
Mato Grosso este ano, 
o que tende a ser com-
pensado nos próximos 
reajustes, criando pres-
são infl acionária para os 
anos vindouros.
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Notícias falsas compartilhadas pelas redes 
sociais podem prejudicar a batalha contra o novo 
coronavírus. O Ministério da Saúde disponibiliza 
uma página na internet - saude.gov.br/fakenewsco-
ronavirus - para destruir mitos e curas milagrosas. 
Verifi que sempre! Lembre-se: combater o vírus é 
uma responsabilidade de todos nós.

FIQUE ATENTO!

APOIO:

José Ricardo Corbelino (*)  

A nova Lei de Abuso de Au-
toridade - Lei 13.869, de 05 de 
setembro de 2019, entrou em 
vigor em 03 de janeiro de 2020. 
Na oportunidade, houve grande 
trauma no recebimento dessa lei 
diante de graves fatos jurídicos e 
políticos que o Brasil estava e ainda 
está enfrentando. 

De qualquer maneira, deve-se compre-
ender que a responsabilização de funcio-
nários públicos é aspecto necessário ao 
Estado de Direito, conceito esse histórico 
e de grande valor humano. Não obstante, 
observa-se que a nova Lei de Abuso de 
Autoridade acabou por quebrar limites an-
teriormente defi nidos, especialmente diante 
dos crimes de prevaricação e de violência 
arbitrária que passavam impunes aos olhos 
da sociedade.

Os constantes abusos do Estado cul-
minaram na necessidade de criminalizar 
aquele que é detentor do poder de julgar e 
condenar a todos. Antes inatingível no topo 
da hierarquia, agora o Estado vê-se como 
réu, lutando contra si mesmo para que se 
puna em razão do desenfreado uso de seu 
poderio. Mas por óbvio, como observado, se 
quem é o réu também é quem aplica a re-
primenda, não será está a mais severa ou a 
mais odiosa que se buscará como resultado. 

O anseio populacional pela responsabi-
lização daqueles que abusam de seu papel 
enquanto agentes do Estado fi zeram com 
que os próprios representantes do povo 
formulassem e aprovassem normas, leis 
ou outros meios de controle de tais atos, 
demonstrando com isso uma função social 
e aplicação igualitária do poder punitivo.

A fi guração do Estado ou de seus agen-
tes no polo passivo da demanda, modesta-
mente apareceu aos poucos, evoluindo do 
cível, até o criminal. De fato, a fantasiosa 
“punição” penal que o Estado recebe não se 
equivale ao dano sofrido pela vítima, dadas 
as proporções comparativas entre o singular 
indivíduo e a intangível presença do Estado.

Portanto, o Legislador da Lei 13.869/2019 
teve o cuidado em colocar, de maneira des-
tacada, que todos os tipos penais, confi gu-
radores de crime de abuso de autoridade, 
exigem além do dolo, a especial fi nalidade 
de “prejudicar outrem”, bem como ainda 
benefi ciar a si mesmo ou a terceiro, como 
sistematicamente vivenciamos por atos 
irresponsáveis e covardes, exclusivamente 
por mero capricho e/ou prazer, unicamente 
para satisfação pessoal, ao qual a legisla-
ção agora prevê sanções rígidas para estes 
nefastos casos.

Sem dúvida, o crime de abuso de auto-
ridade consiste na violação aos direitos e 

garantias fundamentais de natureza 
individual, ou seja, classifi cado pela 
doutrina como direitos fundamen-
tais.

Importante esclarecer que, para 
se confi gurar abuso de autoridade, 
o dolo deve ter a motivação certa, 

intencional e pré-defi nida, inexis-
tindo, no Direito brasileiro, abuso de 

poder por mera negligência. Dessa for-
ma, para que haja crime, o agente deve ter 
a fi nalidade específi ca de prejudicar outrem 
ou benefi ciar a si mesmo ou a terceiro.

De mais a mais, o medo da “população 
carente” e submetida, a imposição pelo 
silêncio que é feita, a promessa de reite-
ração das truculências, sem se falar do 
temor generalizado que a população sente 
notadamente pelo aparato policial, refl ete 
bem o sentimento das pessoas quando das 
abordagens e das intervenções policiais. 
Após a desmoralização, o sofrimento físi-
co, a cruel manifestação do preconceito, o 
constrangimento sofrido e a ferida aberta 
na dignidade e integridade, um exame de 
corpo delito quase nenhuma consequência 
reparadora trará.

Dessa forma, a violência é conceito por 
demais conhecido, vivenciado pelas pesso-
as ora como agentes ora como vítimas. De 
um modo geral, consiste basicamente em 
uma ação direta ou indireta, destinada a 
limitar, ferir ou destruir as pessoas. 

Ademais, a limitação da ação dos agen-
tes estatais, logicamente estendido ao 
trabalho policial, possui fronteiras constitu-
cionalmente delimitadas, onde o respeito à 
integridade física e à dignidade humana não 
pode ser afrontado sob pena de colocar em 
desvalia a prevalência universal do princípio 
dos direitos humanos, em sua plenitude. 
Assim, quando a norma constitucional diz 
que o Estado brasileiro tem como um dos 
seus fundamentos a dignidade da pessoa 
humana (Art.1º, III) ou que “ninguém será 
submetido à tortura nem a tratamento desu-
mano ou degradante” (Art.5º, III), não está 
cuidando de algo teoricamente inaplicável, 
mas sim de uma efetiva exigência da pre-
servação dos direitos do homem, sem a qual 
a arbitrariedade, a insegurança e o medo 
se generalizariam e a vida em sociedade 
voltaria a um estágio de barbárie, o que sem 
dúvida não se pode admitir nos dias atuais. 

Em assim sendo, a responsabilização do 
Estado e de seus agentes diante do próprio 
Direito estatal é uma das marcas indeléveis 
do Estado de Direito, como limitação do 
poder por essência, o Estado de Direito é 
construção histórica.

 
JOSÉ RICARDO COSTA MARQUES COR-
BELINO é advogado em Cuiabá e membro da 
ABRACRIM.

Caiubi Kuhn (*)  

Todo ano, quando são publica-
dos os resultados da seleção dos 
novos aprovados para as universi-
dades brasileiras, surgem inúme-
ras matérias de jornais, abordando 
sobre a aprovação de fi lhos de traba-
lhadores como porteiros, secretárias 
e tantos outros. Todas essas pessoas 
merecem e devem comemorar o acesso à 
universidade, muitas vezes, a pessoa que foi 
aprovada será a primeira da família a cursar 
uma faculdade. Porém, às margens destes 
casos, existem inúmeras outras pessoas 
com uma situação social mais precária e que 
muitas vezes ainda enxergam o sonho da 
universidade como algo quase impossível. 
A triste realidade das estatísticas brasileiras, 
mostram que o porteiro, a secretária e suas 
famílias muitas vezes estão entre os 50% 
mais ricos do Brasil, ou até entre os 30% 
com melhores condições sociais. Mas onde 
os 50% mais pobres estão e quais as opor-
tunidades que seus fi lhos possuem?

O Brasil é um país com muitas desigual-
dades, e dependendo do grupo social que o 
leitor transita ou da cidade em que vive, é difí-
cil conseguir ver as diferentes realidades dos 
muitos Brasis. Porém, algumas estatísticas 
ajudam a demonstrar qual o cenário que vive 
a população brasileira e quais oportunidades 
essas pessoas possuem.

Em 2018, a Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua), 
realizada pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística (IBGE), identifi cou que 
os 50% mais pobres da população, ou seja, 
cerca de 104 milhões de pessoas, viviam 
com uma renda de até R$ 413,00 per capita. 
Ou seja, se fosse uma família de 4 pessoas, 
somando toda a renda, 50% da população 
vivia com no máximo R$ 1.652,00 de renda 
familiar. Porém, a mesma pesquisa indicou 
que os 5% mais pobres da população bra-
sileira, cerca de 10,4 milhões de pessoas, 
viviam com R$ 51,00 per capita, o que para 
uma família de 4 pessoas, signifi caria uma 
renda mensal de R$ 204,00 por mês. Já 
imaginou viver um pai, uma mãe e dois fi lhos 
com esse valor?

Infelizmente não temos dados mais re-
centes, mas indicadores como o índice de 
desemprego pioraram. Em 2018, no primei-
ro trimestre do ano, o desemprego atingia 
13,1%, já no mesmo período do ano de 2021, 
o número atingiu o recorde da série histórica, 
chegando a 14,7%, o que representa 14,8 
milhões de pessoas. Esse número se soma 
aos cerca de 6 milhões de desalentados, 
que são pessoas que desistiram de procurar 
emprego. Somados, entre desempregados 
e desalentados, são mais de 20 milhões de 
pessoas fora do mundo do trabalho. E entre 

os empregados, muitos estão em tra-
balhos informais, que em dezembro 
de 2020 significava 39,5% das 
pessoas ocupadas no Brasil.

Entre os problemas existentes 
no país está a baixa escolaridade, 
conforme a PNAD Contínua, em 

2019, apenas 48,8% da população 
com 25 anos ou mais possuíam en-

sino médio completo, ou seja, mais da 
metade da população, cerca de 69,5 milhões 
de adultos, não podem nem se quer tentar 
disputar uma vaga em uma universidade ou 
em um curso técnico.

A Síntese de Indicadores Sociais (SIS) 
do IBGE indicaram que em 2018 existia um 
grande abismo social entre as oportunidades 
dos jovens com idade entre 15 a 17 anos, 
que vinha das famílias que estavam entre 
os 20% mais pobres, quando comparados 
com os jovens que vinham das famílias que 
fazem parte dos 20% mais ricos do país. O 
abandono escolar ainda no ensino básico, 
no primeiro caso correspondia a 11,8% dos 
adolescentes, ou seja, mais de 1 em cada 10. 
Por outro lado, entre os 20% mais ricos, os 
números representam 1,4%, ou seja, cerca 
de 1 em cada 71 jovens. As desigualdades 
no Brasil também são raciais, em 2018, o 
percentual de jovens brancos que estavam 
cursando ou já concluíram o ensino superior 
era de 36,1%, quase o dobro da porcenta-
gem de pretos e pardos, que estavam em 
18,3%.

Embora nas últimas décadas o acesso à 
universidade tenha se tornado mais demo-
crático, com certeza ela ainda é um espaço 
muito difícil de ser alcançado para a popu-
lação mais pobre do país. Neste caso estou 
falando do fi lho do trabalhador informal do 
campo e da cidade, que representam quase 
40% das pessoas “empregadas” hoje, ou do 
fi lho de um dos mais de 20 milhões de pes-
soas que estão sem trabalho. Muitos destes 
brasileiros sobrevivem com muito pouco e as 
oportunidades dos seus fi lhos também são 
escassas. Sem uma ação forte do estado, 
qual será a oportunidade de vida, do fi lho 
da pessoa que vive com 51 reais de renda 
mensal per capita? 

O Brasil precisa permitir a todos os jovens 
a sonhar, a mudar suas vidas e construir des-
tinos diferentes e com mais oportunidades 
que os que foram vividos pelos seus pais. 
Somente o acesso à educação e a garantia 
de permanência em universidades e insti-
tutos federais pode fazer a transformação 
que a juventude brasileira merece, e que o 
país precisa.

 
CAIUBI KUHN é professor na Faculdade de 
Engenharia (UFMT), geólogo, especialista 
em Gestão Pública (UFMT), mestre em Ge-
ociências (UFMT)
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Em outras palavras, as 
repetidas crises - econô-
mica, sanitária e hídrica 
- que vivemos hoje conti-
nuará a pressionar o or-
çamento das famílias por 
‘anos a fi o’. Algum alívio 
poderia ser conquistado 
nesta seara se houver um 
‘surto’ de valorização do 
real, reduzindo os preços 
para aquisição de ener-
gia e commodities. Por 
hora, esse movimento de 
valorização do real ain-
da não foi sufi ciente para 
compensar a alta no pre-
ço da energia e das com-
modities, mas é preciso 
considerar que a queda 
recente do dólar ainda é 
tímida.

Ainda falta ao Brasil 
passar uma mensagem 
mais clara sobre a sua 
política econômica e fi s-
cal, sobretudo quanto às 
medidas de recuperação 
para o ciclo pós-pande-
mia. Ainda parece pre-
dominar uma evidente 
falta de rumo, com as 
principais reformas es-
truturantes abandonadas 
pelo governo. O resulta-
do disso é a previsão de 
crescimento de 2,5% ao 
longo dos próximos anos, 
um sinal de que o Bra-
sil continua condenado à 
lentidão econômica, após 
sucessivos governos que 
claramente não sabem o 
que fazer.
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O poder de compra das famílias foi menor do que esperado no encerramento do 2º trimestre e a restrição deve continuar, segundo o Banco Central

Alta da energia pressiona inflação

 Priscilla Silva

A inflação acima do es-
perado para o 2ª trimestre 
deste ano, somada à alta 
dos preços das commo-
dities, energia elétrica e 
combustíveis podem favo-
recer novos aumentos a 
curto prazo. Os resultados 
do último trimestre e as 
previsões de inflação para 
os próximos meses foram 
divulgadas pelo Banco Cen-
tral nesta quinta-feira (24). 

Conforme o boletim da 
instituição para o 2º tri-
mestre, o aumento no cus-
to de consumo das famílias 
brasileiras, maior do que 
se previa, contou com um 
peso maior da conta de 
energia elétrica. Em maio, a 
crise hídrica que ocorre no 
país obrigou o acionamento 
da bandeira vermelha pata-
mar 1 antes do previsto. 

O reflexo dessa crise 
sobre o poder de compra 
da população deverá re-
percutir nos próximos me-
ses, com consequências já 
neste mês de junho. A crise 
hídrica, mais uma vez, fez 
com que fosse acionado o 
patamar 2 da bandeira ver-
melha, o maior da escala, 

SOB PRESSÃO
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Tony Winston/Agência Brasília

Preço do acionamento das usinas térmicas e da bandeira vermelha 2 continuará a 
pressionar a inflação pelos próximos meses

ção do cenário hídrico” fez 
com que a “energia elétri-
ca exercesse a maior con-
tribuição individual para 
a surpresa inflacionária”, 
aponta o boletim. 

Junto com os combus-
tíveis, a energia elétrica 
compõe um grupo chama-
do ‘preços administrativos’, 
que de certa forma sofre 
interferência direta ou in-
direta dos governos. Esses 
produtos têm pressionado 
a inflação atual e podem 
criar repercussões na infla-
ção de curto prazo.

“As projeções de infla-
ção para 2021 aumenta-

ram tanto para os preços 
administrados como, de 
forma ainda mais significa-
tiva, para os preços livres. 
As projeções para os pre-
ços administrados são de 
inflação de 9,7% que, se 
verificada, será a mais alta 
desde 2015”, aponta o re-
latório.

Fora dos preços admi-
nistrativos, o BC destacou 
outros itens que devem in-
terferir na inflação. 

“Espera-se que os de 
bens industriais sigam 
apresentando alta relevan-
te; que os de alimentos te-
nham variação pequena, 
mas acima do padrão sazo-
nal tipicamente favorável, 
dado que os preços de ali-

mentos in-natura recuaram 
anteriormente em razão 
da antecipação do período 
seco; e que os preços de 
serviços acelerem modera-
damente, refletindo o arre-
fecimento da pandemia em 
comparação à situação ob-
servada em março e abril”, 
concluiu.

que traz um custo adicional 
de R$ 6,243 para cada 100 
kWh consumidos.

A melhora na taxa de 
câmbio - real vs dólar - vista 
na última semana tem sido 
sufocada pela alta nos pre-
ços das commodities. Soja, 
milho e outros produtos de 
exportação registram valo-
rização significativa nos úl-
timos meses, com percepti-
vas de mais aumentos com 
a chegada da seca. 

De acordo com o relató-
rio, a inflação recente tem 
sido particularmente afeta-
da pelo aumento dos preços 
de commodities. Nos cinco 

primeiros meses de 2021, 
o índice que acompanha o 
preço das commodities, o 
IC-Br, acumulou aumento 
de 27,5%. Na comparação 
com janeiro de 2020, an-
terior à pandemia, o IC-Br 
cresceu 61,8%.

“A pressão inflacionária 
também se mostrou mais 
forte do que os analistas 
de mercado antecipavam. 
A surpresa altista ocorreu 
a despeito de significativa 
apreciação do real, que foi 
em grande parte compen-
sada pelo aumento gene-
ralizado da cotação das 
commodities. A deteriora-

Da redação

No Plano Safra 
2021/2022, cerca de R$ 
39,4 bilhões serão desti-
nados à agricultura fami-
liar. Desse total, serão R$ 
21,74 bilhões para custeio 
e comercialização e R$ 17,6 
bilhões para investimen-
tos. O valor total represen-
ta um crescimento de 19% 
na comparação com a safra 
anterior, na qual o recurso 
destinado aos pequenos 

agricultores foi de R$ 33 bi-
lhões. Considerando apenas 
os valores para custeio, o 
aumento foi de 12%, e para 
investimento o aumento foi 
de 29%.

“São recursos muito 
significativos, que deman-
daram esforço grande do 
Governo para que a gen-
te pudesse chegar a esse 
número. Este, sem dúvida 
nenhuma, dentro do Pla-
no Safra, é o maior cresci-
mento de todas as linhas”, 

PLANO SAFRA

Agricultura familiar terá crédito de R$ 39,4 bilhões

Da redação 

A região do Chapéu do Sol, em 
Várzea Grande, tornou-se o novo 
atrativo de investimento da Baixada 
Cuiabana e tem atraído investimen-
tos públicos e privadas. Terrenos 
já se valorizam 142%. A Nova VG, 
como está sendo conhecida, tem 
captado a construção de empreen-
dimentos, como os condomínios de 
médio padrão, como, por exemplo, 

os da Ginco. Repartições públicas, 
como Defensoria Pública e Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), 
também já estão com projeto para 
construção de suas sedes na região.

“A proximidade com Cuiabá 
está despertando a atenção de in-
vestidores e levando o município 
a investir de olho nas perspecti-
vas de futuro. Queremos explorar 
outras realidades econômicas. 
Temos amplas chances de ver o 

Chapéu do Sol se tornar uma das 
regiões mais valorizadas de Mato 
Grosso”, avaliou o prefeito Kalil 
Baracat (DEM).

Uma das grandes obras de in-
fraestrutura em andamento no 
estado, a implantação da Avenida 
Contorno Norte, a “Rodoanel”, está 
em andamento e abarcará justa-
mente essa região. São previstas a 
pavimentação de 51,71 quilôme-
tros, no trecho que vai do entron-

CHAPÉU DO SOL

Nova região de VG atrai investimentos imobiliários

ALTA NOS JUROS
 O Comité de Políticas 

Fazendárias (Copom) elevou 
a taxa básica de juros em 
0,75 ponto percentual, para 
4,25% a.a durante a última 
reunião. A expectativa é de 
novos aumentos, no mesmo 
patamar, no próximo encon-
tro em agosto. A mudança 
contribuiu para a melhora 
do real frente ao dólar, le-
vando o câmbio para o valor 
de um ano atrás, abaixo dos 
cinco reais.

O aumento dos juros 
deverá conter o consu-
mo e, consequentemente, 
controlar a inflação. “Sem 
prejuízo de seu objetivo 
fundamental de assegurar a 
estabilidade de preços, essa 
decisão também implica 
suavização das flutuações 

do nível de atividade eco-
nômica e fomento do pleno 
emprego”, justificou.

O cenário de inflação 
alta e volátil traz efeitos 
maiores sobre a popu-
lação mais pobre, que 
geralmente são mais vul-
neráveis à perda do poder 
de compra.

As projeções de curto 
prazo no cenário básico 
do Copom consideram va-
riações de 0,62%, 0,39% 
e 0,26% para os meses de 
junho, julho e agosto, res-
pectivamente. Caso se con-
cretize, a inflação de 1,28% 
no trimestre implicará au-
mento da inflação acumu-
lada em doze meses, de 
8,06% em maio para 8,50% 
em agosto.

ressaltou o secretário de 
Agricultura Familiar e Coo-
perativismo, do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa), Fer-
nando Schwanke.

As operações de crédi-
to, no âmbito do Programa 
Nacional de Fortalecimen-
to da Agricultura Familiar 
(Pronaf), terão taxas de 
juros de 3% e 4,5%. “Tal-
vez esse seja um dos juros 
mais baratos da história do 
Plano Safra comparados 

à taxa Selic. Isso mostra o 
efetivo compromisso do 
Governo com a agricul-
tura familiar para que os 
investimentos e o custeio 
continuem sendo feitos”, 
afirmou Schwanke.

O ministério também 
aumentou a renda bruta de 
enquadramento para bene-
ficiários do Pronaf de R$ 
415 mil para R$ 500 mil. 
“Essa era uma luta muito 
antiga dos agricultores e 
representa uma grande vi-

tória, porque traz de volta 
agricultores que acabaram 
sendo excluídos pela ques-
tão da renda”, afirmou o se-
cretário.

Além disso, a pasta tam-
bém aumentou o limite de 
crédito de investimento de 
R$ 330 mil para R$ 400 
mil para as atividades de 
suinocultura, avicultura, 
aquicultura, carcinicultura 
e fruticultura. Para os de-
mais empreendimentos, o 
limite passou de R$ 165 

camento das BRs-070/163/364 
de Cuiabá até a BR-163/364, em 
Várzea Grande.

“Ali desponta como favorita 
para investimentos essenciais na 
consolidação de um novo ramo 
empresarial, industrial e geração 
de emprego e renda. No que de-
pender do Poder Público Munici-
pal, poderá se tornar um novo oá-
sis de prosperidade e crescimento 
longevo”, completa Kalil Baracat.

Com o mercado de olho na re-
gião e para não perder a oportu-
nidade de investimentos, o Poder 
Público tem tratado de investir. 
Antes o abastecimento de água 
era um impasse. Mas para isso, 
Governo do Estado e Executivo 
Municipal, junto às empresas pri-
vadas, já lançaram a construção 
da Estação de Tratamento de Água 
e Esgoto (ETA).

A nova estação irá compreen-
der toda o Chapéu do Sol, benefi-
ciando mais de 30 bairros do en-
torno. Estão sendo investidos R$ 
25 milhões, para estruturar a ca-
pacidade de 250 mil litros de água 
por segundo. A previsão é de que 
sejam levados de 12 a 18 meses 
para que a obra seja concluída e 
entregue a população.

“O governador Mauro Mendes 
vai construir uma estação com re-
cursos próprios. A Ginco vai fazer 

a adutora e reservatórios na ETA 
do bairro. “Estamos planejando 
a cidade com uns 30, 40 anos à 
frente. Os investimentos para essa 
área demoraram, mas estão che-
gando”, pontuou o senador Jayme 
Campos.

mil para R$ 200 mil. O 
teto do crédito para cons-
truções ou reformas (linha 
habitação do Pronaf) pas-
sou de R$ 50 mil para R$ 
60 mil.

“Esse plano privilegia a 
agricultura familiar e os pe-
quenos agricultores. Dentro 
do possível, conseguimos 
privilegiar aqueles que pre-
cisam de crédito", explicou 
a ministra da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, 
Tereza Cristina.

Valorização imobiliária em alguns locais da Nova Várzea Grande chega a 142%

Dialum Assessoria de Imprensa
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Com novo percalço, votação de isenções da previdência fica improvável antes do recesso legislativo; assunto só deve voltar à pauta em agosto

TAXAÇÃO DOS INATIVOS

Isenção fi ca para o 2º semestre

Gabriel Soares e 
Jefferson Oliveira

Diante de uma nova re-
viravolta, o debate sobre 
a isenção da alíquota pre-
videnciária de 14% para 
servidores estaduais apo-
sentados deve fi car para 
o próximo semestre, após 
o fi m do recesso legislati-
vo de julho. A reunião que 
estava prevista para acon-
tecer nesta quinta-feira 
(24), para ‘bater o martelo’ 
sobre os projetos de isen-
ção, foi cancelada de últi-
ma hora, por motivo ainda 
não revelado.

A informação foi confi r-
mada pelo deputado Edu-
ardo Botelho (DEM), que 
lidera a comissão especial 
sobre a taxação dos apo-
sentados na Assembleia 
Legislativa. Segundo ele, a 
previsão é que o governa-
dor Mauro Mendes (DEM) 
se reúna com o Conselho 
da Previdência na próxima 
semana, a última antes do 
recesso legislativo.

“Fiquei até surpreso, 
porque eu estava contan-
do com isso e eu não sei o 
motivo pelo qual foi cance-
lado e fi cou para semana 
que vem essa reunião do 

Conselho. [...] É muito ruim, 
porque eu estava com essa 
esperança de encerrar isso 
agora no primeiro semes-
tre. [Com essa mudança] 
não vai dar”, explicou, deta-
lhando que é possível con-
vocar uma sessão extraor-
dinária durante o recesso 
para apreciar a matéria, se 
houver um acordo com o 
Conselho da Previdência.

O governador havia 
convocado a reunião nesta 
quinta para expor aos de-
putados estaduais e mem-
bros do Conselho da Previ-
dência os números exatos 

Grosso apurou, essa pro-
posta não precisaria ser 
submetida ao Conselho da 
Previdência, mas o governo 
pretende fazer as três alte-
rações ao mesmo tempo, já 
que o aumento ou redução 
de qualquer uma delas im-
pacta o orçamento geral do 
Estado e da Previdência.

ACERTADO NA AL ‒ Em 
conversa com jornalistas, o 
deputado Eduardo Botelho 
afi rmou que a Assembleia 
já tem uma maioria forma-
da para aprovar as propos-
tas nos termos feitos pelo 
governo. A informação foi 
confi rmada ao Estadão tan-
to pela deputada estadual 
Janaína Riva (MDB) quanto 
pelo deputado Allan Kardec 
(PDT), que também atuam 
nessas discussões.

A única pendência para 
que as propostas sejam 
votadas na Assembleia é a 
aprovação do Conselho da 
Previdência, que é com-
posto por membros do 
Executivo e por represen-
tantes dos servidores.  “É 
imprevisível eu falar [se 
o Conselho aprova], por-
que lá tem representante 
tanto do Executivo quanto 
dos funcionários. É iguali-
tário”.

BOTON PÁGINAS - 1COL X 5CM
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Se houver consenso durante o período de recesso, Assembleia poderá convocar uma extraordinária para votar isenções

Gilberto Leite

de cada projeto de isenção 
da alíquota previdenciária, 
com o objetivo de chegar a 
um consenso.

A articulação é necessá-
ria porque o Conselho da 
Previdência ‘atropelou’ o 
acordo fi rmado entre go-
verno e deputados, para 
dar isenção aos aposenta-
dos com doenças raras que 
recebem até o teto do INSS, 
hoje em R$ 6,4 mil. Ao ana-
lisar essa proposta, o Con-
selho decidiu dobrar o va-
lor, concedendo o benefício 
para quem recebe até R$ 
12,8 mil, o que acabou tra-

vando todas as discussões.
“O que paralisou tudo 

foi a questão das doenças 
raras. Isso daí impactou, 
porque fi zeram uma alte-
ração que não estava nos 
cálculos que nós fi zemos, 
Assembleia e governo. Ago-
ra o governador quer refa-
zer isso e levar novamente 
para o conselho”, lembrou 
Botelho.

Atualmente, há três 
projetos em debate para 
isenção para os servidores 
estaduais aposentados e 
pensionistas - os inativos. 
O primeiro diz respeito aos 

inativos com doenças ra-
ras, que prevê isenção da 
alíquota de 14% para quem 
recebe até o teto do INSS. 
O segundo é dedicado aos 
inativos em geral e prevê 
isenção da alíquota sobre 
valores até três salários mí-
nimos, mas somente terão 
acesso ao benefício os apo-
sentados que recebem até 
R$ 9 mil.

Por fi m, há uma propos-
ta para reduzir a alíquota 
dos militares que são aten-
didos pelo MT Prev, dos 
atuais 14% para 10,5%. 
Segundo o Estadão Mato 

Jefferson Oliveira

O presidente da Assem-
bleia Legislativa de Mato 
Grosso, Max Russi (PSB), 
afi rmou nesta quinta-feira 
(24) que programou uma 
‘operação limpa pauta’ 
para a semana que vem, 
com o objetivo de encerrar 
os trabalhos do primeiro 
semestre no Legislativo 
com 100% de produtivida-
de. Para isso, ele pretende 
votar todos os projetos e 
vetos que estão pendentes.

Max decidiu antecipar 
as sessões, e o recesso, por 
causa dos casos de covid-19 
que sempre rondam o local 
e aumentam com o fl uxo 
de pessoas. As atividades 
parlamentares deveriam ser 
encerradas depois do dia 7 
de julho, mas acabarão já na 
próxima semana. Com isso, 
o recesso do meio de ano irá 
durar um mês, em vez dos 
habituais 17 dias.

“Na terça-feira teremos 
sessão normal e na quar-
ta-feira votação de vetos. 
Serão [sessões] tranquilas. 
Vamos zerar as pautas, os 
projetos e os vetos. Ou seja, 
fechar o semestre aí com 

100% de produtividade e 
tudo equacionado em ter-
mos de votações”, disse.

De acordo com o pre-
sidente, dois importantes 
vetos poderão ser coloca-
dos em pauta na sessão 
de quarta-feira (30). Um 
deles diz respeito à obriga-
toriedade de vacinar 100% 
dos professores antes de 
liberar o retorno das ativi-
dades presenciais na rede 
estadual de ensino. O outro 
veto trata da isenção fi scal 
da energia solar.

Russi defendeu que 
todos os vetos que já ti-
veram o prazo de entrega 
regimental vencido sejam 
apreciados. Por isso, a ses-
são da próxima quarta-fei-
ra poderá durar todo o dia, 
sem horário para acabar. 
O presidente acredita que 
pelo menos 20 deputados 
estarão presentes nas duas 
últimas sessões, garantin-
do o quórum de sua ‘opera-
ção limpa pauta’.

A Assembleia continua-
rá funcionando durante o 
período de recesso parla-
mentar, destacou Russi. A 
Casa de Leis fi cará fechada 
para as sessões, mas have-

rá audiências públicas e ou-
tros trabalhos internos sen-
do desenvolvidos durante 
este período. O objetivo é 
reduzir o fl uxo de pessoas 
para evitar a transmissão 
do novo coronavírus.

RECESSO À VISTA

Max lidera ‘Operação Limpa Pauta’

“A Casa não fecha, a gen-
te quer diminuir o número 
de pessoas e restringir um 
pouco o número de circu-
lação e com a não sessão a 
gente consegue fazer isso”, 
concluiu.

Jefferson Oliveira

O ex-prefeito de Bar-
ra do Garças, Roberto 
Farias (MDB), pode mu-
dar de partido nos pró-
ximos meses e se juntar 
ao DEM do governador 
Mauro Mendes e dos 
irmãos Júlio e Jayme 
Campos. A articulação 
faz parte do movimento 
do DEM para organizar 
uma chapa forte para a 
disputa nas eleições de 
2022.

Informações de basti-
dores apontam que Ro-
berto já recebeu convi-
tes de Júlio Campos e do 
próprio governador para 
se fi liar ao Democratas. 
O convite mais recente 
foi feito pelo senador 
Jayme Campos.

A ida de Roberto já foi 
aceita pelo presidente 
estadual do Democra-
tas, Fábio Garcia, e pelo 
presidente do diretório 
municipal de Barra do 
Garças, Irineu Alves. O 
ex-prefeito, que coman-
dou Barra do Garças em 
duas ocasiões, se vê sem 
espaço no MDB e busca 

um novo partido para 
concorrer a uma vaga de 
deputado estadual.

“É uma decisão a ser 
avaliada com calma. Te-
nho um grupo político 
que me acompanha e 
que sempre participou 
das minhas posições 
políticas e, diante disso, 
seria egoísmo por minha 
parte tomar uma decisão 
sozinho”, disse o ex-pre-
feito.

Na tentativa de refor-
çar o vínculo com Rober-
to, Jayme lembrou que a 
família Campos é muito 
próxima da família Fa-
rias. O senador lembrou 
ainda que a mãe de Ro-
berto, Cândida Farias 
(MDB), é a segunda su-
plente do senador. Tanto 
Roberto quanto Cândida 
foram convidados para o 
DEM, mas ainda não te-
riam dado resposta.

Roberto também foi 
convidado e sondado 
para se fi liar ao PSB, do 
presidente da Assem-
bleia Legislativa de Mato 
Grosso, Max Russi, e 
também ao PP do depu-
tado federal Neri Geller.

DE OLHO NA AL

Ex-prefeito quer 
trocar MDB pelo DEM

Russi conta com a presença de 20 deputados para 
limpar pauta de projetos e vetos

Gilberto Leite
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PRIMAVERA DO LESTE
AVISO DE ABERTURA

PREGÃO ELETRÔNICO N° 082/2021
AMPLA PARTICIPAÇÃO - PROCESSO N° 1398/2021

(Regido pela Lei nº 10.520/2002, Decreto 10.024/19 e 
subsidiariamente, pelas Leis nº 8.666/93, Nº 9.784/99, Lei 
13.979/2020, LC 123/06 e suas alterações e demais legislação 
complementar). Tipo: “MENOR PREÇO POR ITEM”. Objeto: 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURAS E EVENTUAIS 
AQUISIÇÕES DE PEÇAS PARA MANUTENÇÕES DE 
E Q U I PA M E N TO S  D E  U S O  O D O N TO L Ó G I C O  E 
HOSPITALAR, OBJETIVANDO SUPRIR ÀS NECESSIDADES 
DOS CONSULTÓRIOS PERTENCENTES ÀS UNIDADES DE 
SAÚDE MUNICIPAIS. SESSÃO PÚBLICA PARA DISPUTA DE 
LANCES. Dia: 08 de julho de 2021. Hora: 08:30 horas (Horário 
de Brasília – DF). Site: www.licitanet.com.br. Local: Rua 
Maringá, 444 – Centro – Primavera do Leste – MT (Sala de 
Licitações). LOCAL, DIAS E HORÁRIOS PARA LEITURA OU 
OBTENÇÃO DESTE EDITAL. Dias: Segunda a Sexta-feira (em 
dias de expediente). Horários: Das 07:00 às 13:00 – Horário 
local. LOCAL: Rua Maringá, 444 – Centro – Primavera do Leste 
– MT (Sala do Setor de Licitações). RETIRADA DE EDITAIS 
PELA INTERNET. Retire o Edital acessando a página 
http://www.primaveradoleste.mt.gov.br, local “CIDADÃO – 
Editais e Licitações”. Quando da retirada do edital, enviar 
recibo à Prefeitura de Primavera do Leste via e-mail: 
licita3@pva.mt.gov.br, conforme modelo do Anexo VIII deste 
Edital, para eventuais informações aos interessados, quando 
necessário. Primavera do Leste MT, 24 de junho de 2021.

Wender de Souza Barros
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO TAQUARI
PREGÃO ELETRÔNICO N° 025/2021 - REVOGAÇÃO

Considerando que este processo foi homologado, porém o 
mesmo feriu os princípios da Impessoalidade, da Legalidade e 
da Vinculação ao instrumento convocatório, conforme o artigo 
3º da Lei 8.666/93. Resolvo REVOGAR o Pregão Eletrônico 
025/2021, que tem por OBJETO: Contratação para futura e 
eventual aquisição de Kits Merenda Escolar para atender a 
demanda da Secretaria Municipal de Educação do Município 
de Alto Taquari -MT, nos termos do art. 49 da Lei nº 8.666/93, 
vez que o fato é superveniente.
Alto Taquari-MT, 24 de Junho de 2021.

Marilda Garofolo Sperandio
Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO TAQUARI

RETIFICAÇÃO DA DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 031/2021

RATIFICAÇÃO DE JUSTIFICATIVA

A Prefeitura Municipal de Alto Taquari, através de Comissão de 

Licitação, torna público a RETIFICAÇÃO do artigo publicado 

erroneamente do resultado da DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 

031/2021, cujo o objeto é CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 

PARA MINISTRAÇÃO DE CURSO E TREINAMENTO DA 

NOVA LEI DE LICITAÇÃO Nº14.133/2021, sendo publicadas 

nos jornais do TCE, AMM e Estadão , nos dia 21 de Junho de 

2021, onde se lê: tendo em vista a justificativa apresentada 

pela Assessoria Jurídica do Município, sobre a contratação 

direta, fulcrada no inciso IV, art. 24 da Lei 8.666/93, leia-se: 

tendo em vista a justificativa apresentada pela Assessoria 

Jurídica do Município, sobre a contratação direta, fulcrada no 

inciso II, art. 24 da Lei 8.666/93.

Alto Taquari - MT, 24 de Junho de 2021.

Marilda Garofolo Sperandio

Prefeita Municipal
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INVESTIMENTO

Cuiabanco irá ajudar os pequenos

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ, SEXTA-FEIRA, 25 DE JUNHO DE 2021

BOTON PÁGINAS - 1COL X 5CM

CENTRAL DE 
ATENDIMENTO

Cátia Alves 

A quarta ação do pro-
grama Pra Frente Cuiabá 
deu mais um passo. Na úl-
tima quarta-feira (23), o 
prefeito Emanuel Pinheiro 
(MDB) iniciou a estrutura-
ção do Cuiabanco, que le-
vará linhas de crédito sem 
cobrança de juros e com 
suporte técnico à operação 
financeira de microempre-
endedores de Cuiabá. 

A missão do Cuiabanco 
é ofertar ao empreendedor 
financiamento com subsídio 
dos juros por parte do Mu-
nicípio, nos casos em que 
o pagamento esteja em dia, 
com público alvo prioritá-
rio sendo jovens, mulheres, 
pessoas com deficiência, 
trabalhadores autônomos, 
artesãos, associações de 
produtores, empresas de pe-
queno porte e cooperativas.

“Este é um projeto para 
atender aos pequenos, que 
estão sufocados, sem espe-
rança, que foram extrema-
mente penalizados neste 
período de pandemia. Que-
ro ajudar quem mais pre-
cisa, quem está com nome 
no Serasa e quer progredir, 
porque tem muita gente 

boa com o nome no Serasa. 
Foi pensando em inverter 
a lógica do mercado atual 
que criei o Cuiabanco. Va-
mos investir em quem mais 
precisa, agindo sempre 
com o coração na ponta da 
caneta, porque o Poder Pú-
blico, a Prefeitura não foi 
feita para ter lucro. Eu não 
quero um centavo sobran-
do nos caixas do Município, 
quero o dinheiro distribuí-
do nos bairros”, disse.

A ação é executada pela 
Secretaria de Agricultu-
ra Trabalho e Desenvol-
vimento Econômico, em 

endedores no Cuiabanco e 
também irá orientar como 
deve ser feita a estrutura-
ção das operações.

“Este é um trabalho de 
equipe, de cooperação e 
parabenizo a todos. Estou 
extremamente feliz e digo 
isso pelos empreendedores, 
tenha certeza Emanuel, eu 
assino embaixo. Você está 
dando exemplo para todo 
o estado de Mato Grosso e 
vai pipocar de projetos pa-
recidos. A equipe do Sebrae 
Mato Grosso vai se empe-
nhar para cumprir o crono-
grama e realizar o melhor 
trabalho da nossa existên-
cia em Cuiabá”, disse José 
Guilherme, superintenden-
te do Sebra-MT.

De acordo com o cro-
nograma de ações, após 
encaminhamento do PL à 
Câmara Municipal de Cuia-
bá e concretização da par-
ceria com o Sebrae, a es-
truturação das operações 
do Cuiabanco deve ser feita 
em agosto, para que em se-
tembro sejam publicado o 
resultado do chamamento 
dos empresários. O Cuia-
banco deve iniciar efetiva-
mente suas atividades em 
outubro.

Gustavo Duarte

O Cuiabanco leva linhas de crédito, sem cobrança de juros e com suporte técnico a microempreendedores de Cuiabá

parceria com a  Secretaria 
de Fazenda e instituições 
financeiras, como Sicredi e 
Caixa Econômica Federal. 
O Sebrae-MT irá atuar com 
a consultoria aos empreen-
dedores.

GERAÇÃO DE EMPRE-
GO - Durante a reunião, o 
prefeito assinou o projeto 
de lei para reformulação do 
Fundo Municipal de Geração 
de Emprego e Renda (Fum-
ger), que será encaminhado 
para aprovação na Câmara 
Municipal de Cuiabá.

“Este é um momento sin-
gular que vivemos, de crise, 

por isso precisamos pen-
sar com muita energia no 
amanhã no pós-pandemia. 
Precisamos de programas 
de transferência de renda, 
de geração de empregos e 
ter uma prefeitura dinâmi-
ca, como tem sido. E pode 
ter certeza que na Câmara 
este projeto não vai parar. 
Ele vai voar, pois interesse 
social é prioridade”, disse o 
vereador Mário Nadaf (PV).

O PL possibilitará dar 
seguimento ao desenvolvi-
mento dos eixos que estru-
turam o Cuiabanco, como a 
criação da Diretoria de Pro-

gramas Especiais, que será 
responsável pela estrutura-
ção do Programa de Crédi-
to; e a contratação de agen-
tes de créditos, que serão 
profissionais qualificados 
para gerenciar a análise do 
tomador do financiamento. 

SEBRAE - A reunião 
também marcou a oficiali-
zação da parceria com o Se-
brae-MT, que, por meio de 
consultoria, irá ofertar toda 
sua expertise para orientar 
na elaboração do Termo de 
Referência, que norteará 
o chamamento para parti-
cipação dos microempre-

Programa elaborado em parceria com o Sebrae oferecerá suporte técnico e empréstimos sem juros para microempreendedores de Cuiabá


